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RESUMO
Com o objetivo de estudar os efeitos de

diferentes períodos de matocompetição sobre o
crescimento e produtividade da cultura do
amendoim cultivar Tatu-53, conduziu -se o pre-
sente experimento sobre solo Latossol Vermelho
escuro fase arenosa na região de Jaboticabal, SP.
Constituíram-se os tratamentos de vários períodos
de convivência da comunidade infestante na
cultura do amendoim, considerados à partir da
emergência da cultura até 14, 28, 42, 56, 70, 84 e
117 dias (colheita). Após o período de
convivência, a cultura foi mantida no limpo
através de capinas na entre-linha e monda na linha
de semeadura, a cada duas semanas. Houve ainda,
um tratamento em que a cultura foi mantida no
limpo durante todo o ciclo. O espaçamento foi de
0,60 m com densidade de 25 sementes por metro
de sulco.

As principais espécies de plantas daninhas que
ocorreram na área experimental foram Cenchrus
echinatus L., Digitaria sanguinalis (L.) Scop.,
Alternantera ficoidea (L.) R. Br., Emilia
sonchifolia DC. e Sida spp. O período em que a
competição torna-se crítica para a produtividade
do amendoim inicia-se entre 42 e 56 dias do ciclo
da cultura. Os parâmetros produtivos afetados
pela matocompetição foram produção de vagens e
grãos por hectare e por indivíduos, número médio
de vagens por planta e por parcela e distribuição
de grãos de diferentes tamanhos na massa
produzida.

Palavras-chave: Arachis hypogaea e compe-
tição.

SUMMARY
EF FE CT S OF WEE D IN TE RF ER EN CE
PERIODS ON THE PEANUT PRODUCTIVITY.

The present research was carr ied out with the
objetive to sudy the competition periods effects
on peanut growth and productivity. The
exper iment was conducted in a Latossol Verme-
lho Escuro sandy phase soil in Jaboticabal re-
gion. Differents weed competitions periods
where the treatments , from the plant emergence
to 14, 28, 42, 56, 70, 84 and 117 days. After

the co mp et it io n pe riod th e crop was weed ed
every 14 days periods up to harvest. Included
wa s a tr ea tm en t in wh ic h we ed co nt ro l wa s
carri ed out during all development cyc le. The
ro w spac ing was 0,60 m, the seed ing ra te 25
seed/m and the cultivar "Tatu-53".

The main weed species in the experimental
area were Cenchrus echinatus L., Digitaria san-
guinal is (L.) Scop ., Alternanthera fico idea (L.)
R. Br ., Emil ia sonchi fo lia DC. and Sida spp.
The cr it ical compet it io n st ar ted be tween the
42nd and the 56th days of peanut cycle. The main
caracteristics of the peanut production affected
by weeds were grai n and po d prod uction pe r
pl an t an d pe r he ct ar e po d nu mb er pe r pl an t
and plot and, al so , gram di mens ions
di st ribution.

Keywords: Arachis hypoga ea and compet i-
tion.

INTRODUÇÃO
Dentre os estudos de períodos de in-

terferência das plantas daninhas nas cul-
turas agrícolas anuais, destacam-se com
maior frequência dois tipos distintos. O
pr imei ro visa de te rminar o período, a
parti r da emergência ou plant io, no qual
a cul tura dev e ser man tida liv re da
presenç a da comunida de infestante, de
modo que, as plantas daninhas que germi-
narem após , não mais inte rferi rão a
ponto de reduzir signi ficat ivamente a
produção da planta cultivada. Este período
é designado por Pitel li & Durigan (15)
como período total de prevenção da inter-
ferênc ia e já foi objeto de diversos tra -
balhos na cultura do amendoim (3, 6, 8,
10, 11, 13, 14, 16, 18).

O segundo tipo de período visa ba-
sicamente determi nar qual é a époc a, a
par tir da emergên cia ou do plantio, em
que uma cultura pode conviver com a
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comunidade infestante, antes que a inter-
ferência se instal e de modo a prejud icar
a produtividade da planta cultivada. Este
período é desi gnado por Pitelli & Duri-
gan (15) por período de pré-interferência
e, no seu final, a época inicial de inter-
ferênc ia. A extensão des te per íodo de -
pende da manifestação de diversos fato -
res (5), como, por exemplo, o ano agrí -
cola (19) e a composição específica da
comunidade infestante (10). Por isso, os
valores observados na literatura são va-
riáveis como 3 semanas (3 e 11), 6 sema-
nas (8 e 9) e 8 semanas (7 e 14) .

Drennan & Jennin gs (8) , baseados
em resultados próprios e na literatura
exi stente , recomendam, para a cul tura
do amendoim, um controle efetivo das
plantas daninhas entre a quarta e décima
semana do cicl o de legu minosa . Rodri-
gues Marquina et al (17), na Argentina,
ver ifi car am que est e per íod o dev e ser
entre 30 e 60 dias a partir da semeadura.

O objetivo do presente trabalho foi
determinar, para as presentes condições,
o período de pré-interferência e a época
inicial de interferência da comunidade
infestan te na cultura do amendoim das
secas e os seus reflexos nos principais
parâmetros produtivos da leguminosa.

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente ensaio foi instalado e con-

duzido no município de Jaboticabal (SP)
sobre solo Latossol Vermelho Escuro fase
arenosa (1) que, por ocasião da semeadura,
apresentava as seguintes características
químicas : pH 5,4, 0,66% de C, 6 e 59
µg/ml de TFSA de PO4

- e K+

respectivamente e 2,0 e.mg/100m1 de
TFSA de Ca+ + mais Mg+ +.

O solo foi preparado de modo con-
vencional com aração e gradagens. O
plantio efetuado em 01/03/82, em sulcos
espaçados de 0,60 m, adubados na dose de
300 kg/ha da fórmula 09-30-10, e se-
mentes da cultivar Tatu-53 classificadas
em peneira 18. -

Constituíram tratamentos em vários
períodos de convivência da comunidade

infestante na cultura do amendoim, con-
siderados a partir da emergência da cul-
tura até 14, 28, 42, 56, 70, 84 e 117 dias (
colheita) . Após período de convivência, a
cultura foi mantida no limpo através de
capinas na entre-linha e mondas na linha,
a cada duas semanas. Houve, ainda, uma
testemunha em que a cultura foi mantida
no limpo durante todo o ciclo (zero dias
de convivência).

No campo, o experimento foi insta-
lado segundo o delineamento experimen-
tal de blocos casualizados com 3 repeti-
ções. As parcelas experimentai s consti-
tuíram-se de 4 linhas de semeadura de 5
metros de comprimento (12 m2). A
testemunha teve o dobro da área dos tra-
tamentos normais. Para o estudo da pro-
dução coletaram-se três metros centrais
nas linhas internas (3,6 m2).

Com relação a comunidade infestante,
por ocasião do término do período de
convivência referente a cada tratamento,
avaliaram-se a composição específica e o
peso da matéria seca epígea acumulada
em 0,5 m2 (2 sub-amostragens de 0,25
m2). Na colheita avaliaram-se a
população de plantas, peso da produção
de vagens e de grãos, porcentagem de
casca, número de vagens por planta,
porcentagem de vagens úteis e de vagens
refugo ; porcentagens de vagens 1, 2, 3 e
4 grãos e porcentagens de grãos retidos nas
peneiras <19, 19-20, 21-22, 23-24 e> 24.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na área experimental foram detectadas

25 espécies de plantas daninhas inseridas
em 12 famílias botânicas. As prin-
cipais foram Cenchrus echinatus L., Digitaria
horiz ontal is (L. ) Scop., Altherna nte ra ficoi dea
(L .) R. Br ., Emil ia sonchi fo lia DC. e Sida
glaziovi (K.) Schuman.

No quadro 1 apresentam-se dados
médios referentes às variações na densi-
dad e e mar cha de acúmulo de mat éri a
seca pela comunidade infestante e pelo
indivíduos de amendoim, observadas até
os 84 dias do ciclo de desenvolvime nto
da cultura. Ressalte-se que os 14 dias da
emergência da cultura a comunidade in-



60 PITELLI E OUTROS

fes tan te em ter mos de núm ero de ind i-
víduos, já estava praticamente instalada,
uma vez que não foram observados acrés-
cimos significativos nos períodos poste-
riores. Pitelli (14) destaca que, geralmen -
te logo após o preparo do solo para o
pla nti o da cul tur a, as pla nta s dan inh as
tem melhores cond ições de germ inação
e, com isso, a maior parte dos indivíduos
componentes da comunidade germinam
quase que ao mesm o tempo que a
cul tura. Bhanet alii (2) verificaram que
normalmente 75% das plantas daninhas
germinam durante os primei ros 30 dia s
de ida de da cul tur a, o que é bas tan te
compat íve l com os res ult ado s ora
obs erv ados, se cons iderarmos que o
período para a emergênc ia da cultura
fo i de se is dias e o amend oim plan tado
3 dias após o preparo do solo.

O acúmulo de matéria seca pela co-
munidade infestante obedeceu uma ten-
dência linear (r = 0,99, MS = 45,02 +
3,10 d) sendo a equação pouco adequada
para os períodos mais juvenis do ciclo da
cultura. Ë interessante observar que esta
tendência observada pode ser devida ao
fato do período de desenvolvimento da
cultura ter sido no final da estação
chuvosa. Nos períodos entre as avaliações
observou-se, para a comunidade in-
festante, taxas de acúmulo de matéria
seca das ordens de 0,54 g/clia da germi-
nação aos 14 dias, 1,70 g/dia dos 14 aos
28 dias, 3,74 g/dia dos 28 aos 42 dias,
2,82 g/dia dos 42 aos 56 dias, 1,30 g/dia
dos 56 aos 70 dias e 5,07 g/dia dos 70 aos
84 dias. Esta queda na taxa de acúmulo
de matéria seca no período compreendido
entre 56 e 70 dias deve-se, principalmen-
te, à baixa precipitação ocorrida no pe-
ríodo em questão e no anterior. Na amos-
tragem anterior, o solo detinha certa re-
serva de água do período entre 28 e 42
dias uma que choveu 41,9 mm concentra-
dos em quatro dos últimos dias do perío-
do (11, 12, 13 e 14 de abril de 1982).

Observa-se ainda no quadro 1, os re-
sultados referentes a população, produção
de vagens por unidade de área e por
indivíduos de amendoim. Nota-se, inicial-
mente, que a competição não alterou a

incidência de mortalidade de plantas, f a-
to este já verificado no Bianco (4) e Pi-
telli (14). 0 período em que a competição
torna-se crítica é entre 42 e 56 dias do
ciclo da cultura. O período encontrado é
bastante coerente com a maioria dos tra-
balhos consultados (7, 8, 9 e 14). Compa-
rando a parcela no limpo com aquela que
sofreu competição por todo o ciclo, ob-
servaram-se quedas de produção da or-
dem de 56,9% para vagens por unidade de
área e de 52,7% por planta de amendoim.
Bianco (4), trabalhando também com
cultura "das secas" encontrou uma queda
na produção de vagens, devida a
matocompetição, da ordem de 63%.

Ainda no quadro 1 pode-se observar
que os efeitos do período de competição
sobre todos os parâmetros produtivos
anteriormente comentados obedeceram
tendências cúbicas. Pitelli (14), apresenta
dados seus e de outros autores, mostrando
correlações lineares negativas entre a
produção de vagens e a extensão do
período de competição. As equações ora
obtidas são cúbicas porém com fortes
componentes lineares. Praticamente, a
competição alterou a produtividade da
cultura até os 84 dias, sendo que a partir
daí seus efeitos não mais foram pro-
nunciados. Para York & Coble (19) a
grande interferência das plantas daninhas
manifesta-se na formação da vagem e
enchimento da semente. Bianco (4) ob-
servou que a competição das plantas da-
ninhas aumentou a participação de se-
mentes mal granadas diminuindo, em
consequência, à de sementes perfeita-
mente granadas. Pitelli (14) observou in-
terferência das plantas daninhas dimi-
nuindo a participação de sementes gran-
des em relação às classificadas em penei-
ras menores. Todas estas observações
ressaltam que a fase de enchimento do
grão é crítica em termos de competição.
Pelos resultados pode-se supor que aos 84
dias, grande parte do enchimento dos
grãos do amendoim já houvesse sido
completado, entrando em fase de amadu-
recimento no final do ciclo, época em que
a competição, possivelmente não tenha
tanta expressão.
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No entanto, os presentes comentários
podem ser melhor visualizados pela análise do
quadro 2, onde observa -se basicamente que a
matocompetição aumentou a participação de
sementes pequenas (peneira < 19 e 19-20) e
diminuiu das sementes grandes (peneiras 23-
24 e > 24 ). É interessante observar que nos
diâmetros de peneiras extremas, os efeitos do
período de competição manifestaram-se numa
tendência linear, positiva no caso de peneira
menor que 19 (r = 0,70, P = 1,82 + 2,81 X 10-2

d) e negativa nas peneiras maiores que 24 (r =
0,76, P = 29,30 — 0,13 d ). Em relação às
peneiras intermediárias observa-se tendências
cúbicas, ressaltando para as peneiras 19-20,
tendência de incremento na participação nos
períodos maiores de competição (r = 0,96, P =
8,75 — 0,29d + 7,8d2 — 4,3 X 10-5 d3) e
tendência de queda no caso da participação de
sementes classificadas nas peneiras 23 e 24 (r
= 0,86, P = 36,76 + 0,35d — 9,3 X 10-2d2 +
5,2 X 10-5d3).

Ainda, no quadro 1, observa -se que,
embora não es ta ti st ic ame nte signif ic at i -
va , houve redução do nú mero médio de
va ge ns por pl an ta . A li te ra tu ra pe rm it e
es te comentár io . Ishag (12) havia veri fi -
ca do qu e em pa rc el as ma nt id as no li m -
po , o nú mero de va gens por pl an ta ch e -
ga va a ser 50 % ma is el eva do qu e em
pa rc el as ma nt id as em ma to co mp et iç ão .
Bi an co (4 ) en co nt ro u um a re du çã o mé -
di a em to rn o de 56 ,3 %. De ac or do co m
est es autores, rat ifi cados por Pitell i (14 ), o
nú me ro de va ge ns po r pl an ta pa re ce ser
o pr incipa l parâmetro da cultura que é
alterado pela matocompetição, sendo
responsável pr imei ro na queda de produ-
tividade.
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